
Nota técnica 

Resultados do DETER de Abril de 2008 

O DETER é um levantamento rápido feito mensalmente pelo INPE desde maio de 2004, com 
dados do sensor MODIS dos satélites Terra e Aqua e do Sensor WFI do satélite CBERS, de 
resolução espacial de 250 m/260 m. O DETER foi desenvolvido como um sistema de alerta para 
suporte à fiscalização e controle de desmatamento. Por esta razão o DETER mapeia tanto áreas de 
corte raso quanto áreas em processo de desmatamento por degradação florestal. No caso de corte 
raso os órgãos de fiscalização podem fazer a responsabilização para ações ilegais e no caso das 
áreas de degradação progressiva, além da responsabilização, a federação e os estados podem atuar 
para reverter o processo, quando possível. Com este sistema, é possível detectar apenas 
desmatamentos com área maior que 25 ha. Devido à cobertura de nuvens nem todos os 
desmatamentos são identificados pelo DETER.  
 
Os sistemas DETER e PRODES estão inseridos como ações do MCT no Grupo Permanente de 
Trabalho Interministerial para a redução dos índices de desmatamento da Amazônia legal, criado 
por decreto presidencial de 3 de Julho de 2005. O GTPI é parte do Plano de Ação para a 
Prevenção e Controle do Desmatamento na Amazônia legal, lançado em 15 de março de 2004.  

O DETER apresenta seus dados por município, estado, base operativa e unidades de conservação, 
buscando facilitar as operações de fiscalização por quem de direito. São características 
importantes do sistema DETER:  
 

1) O sistema DETER captura apenas parte dos desmatamentos ocorridos, devido à menor 
resolução das imagens/sensores utilizadas e as restrições de cobertura de nuvens.  
 
2) Ao analisar o dado de um determinado mês é recomendável considerar a área de cobertura de 
nuvens, que pode variar substancialmente de um mês para outro e de um local para outro.  
 
3) Desmatamento não é um evento, mas um processo. A conversão de floresta primária até o 
estágio de corte raso pode levar de alguns meses até vários anos para ser concluída. Os dados do 
DETER podem incluir áreas cortadas em períodos anteriores ao do mês de mapeamento ou em 
processo de desmatamento progressivo, mas cuja detecção não fora possível anteriormente por 
limitações de cobertura de nuvens. 

4) É preciso distinguir entre o tempo de ocorrência e a oportunidade de detecção do 
desmatamento, que é quando a fração de exposição de solo permite a sua interpretação e 
mapeamento. 

O Sistema DETER identificou em março de 2008 um total de 145 km2 como alertas de 
desmatamento. O Sistema identifica áreas de desmatamento por corte raso ou degradação florestal. 
A distribuição segue abaixo: 
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Distribuição dos 145 km2 de desmatamento observados em março de 2008 

  
MA (12.2)  
MT (112.4)  
PA (1.9)  
RR (18.8)  
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Estes dados devem ser avaliados em conjunto com a área de cobertura de nuvens.  
Segue a distribuição: 
 

Distribuição dos 4010032 km2 (78% da Amazônia Legal) de nuvens em março de 2008 
  

AC (146997 (92 % do estado))  
AM (1298169 (81 % do estado))  
AP (142866 (99 % do estado))  
MA (165315 (49 % do estado))  
MT (626393 (69 % do estado))  
PA (1197954 (95 % do estado))  
RO (233014 (96 % do estado))  
RR (52741 (23 % do estado))  
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TO (146583 (52 % do estado))  

O DETER identificou em Abril de 2008 um total de 1123 km2 como alertas de desmatamento. O 
Sistema identifica áreas de desmatamento por corte raso ou degradação florestal. A distribuição 
segue abaixo: 

Distribuição dos 1123 km2 de desmatamento observados em Abril de 2008 
  

AC (0.7)  
AM (8.4)  
MT (794.1)  
PA (1.3)  
RO (34.6)  

E 
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Estes dados devem ser avaliados em conjunto com a área de cobertura de nuvens.  
Segue a distribuição: 
 

Distribuição dos 2745248 km2 (53% da Amazônia Legal) de nuvens em abril de 2008 
  

AC (85243 (53 % do estado))  
AM (853414 (53 % do estado))  
AP (134935 (94 % do estado))  
MA (257107 (76 % do estado))  
MT (129087 (14 % do estado))  
PA (1119972 (89 % do estado))  
RO (12195 (5 % do estado))  
RR (42484 (18 % do estado))  

E 
s 
t 
a 
d 
o 
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TO (110811 (39 % do estado))  
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O aumento verificado na área de alertas de desmatamento de março para abril, de 145 km2 para 1123 
km2, é explicado em parte pela maior oportunidade de observação. Enquanto no mês de março 78% da 
Amazônia estava sob nuvens, em abril a cobertura foi reduzida para 53%. Em particular, para o estado do 
Mato Grosso a cobertura de nuvens foi de 69% em março e apenas 14% em abril. 
 
O conjunto completo dos dados do sistema DETER para o mês de Abril de 2008, incluindo mapas dos 
polígonos de desmatamento, mapa da cobertura de nuvens e as imagens MODIS utilizadas na avaliação 
são disponibilizadas no site do DETER.  
 
As figuras abaixo são mosaicos das imagens MODIS usadas para o meses de Março e de Abril para 
informação visual da cobertura de nuvens e da localização das áreas de alerta do DETER. 
 
 

 

 
 

Mosaico das imagens MODIS do mês de Março/2008 usadas no DETER, para visualização da 
cobertura de nuvens e áreas de alerta. 
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Mosaico das imagens MODIS do mês de Abril/2008 usadas no DETER, para visualização da cobertura de 

nuvens e áreas de alerta. 
 
 

As figuras abaixo são mapas correspondentes de nuvens para os meses de Março e de Abril para i
 nformação visual da cobertura de nuvens e da localização das áreas de alerta do DETER. 
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Área de nuvens de Abril de 2008 
 
 
 
 

 
 

 
 

Área de nuvens de março de 2008 
 
 

 

 


